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QUALUMDE DAS SEMINES 

A qualidade de wn lote de sementes 6 determinada por suas caracte- 
dticas genética, Bica, fisioiógica e sanitdria. 

Para fins de çomerciakaçáo, um lote de sementes de milho deve ser iden- 
tificado cam a classe de semente (genética, basPca, registrada, çertificada ou fis- 
calhada), nome, endereço, número de registro do produtor, número do lote, 
nome da espécie, nome da variedade, peso líquido, em Mogramas, safra, n6- 
mero da peneira em que foi classif~cada, germinação mínima, em porcentagem, 
e pureza mínima, em porcentagem. -bem deve ser informado quando for 
tratado com algum produto químico. 

A qualidade genética do lote está diretamente relacionada com a pure- 
za varietal, que pode afetar a produtividade da lavoura. Quando ocorre &tu- 
ra de outras variedades, há uma queda na proâuthidade, seja peh adição de 
plantas de outras variedades com menor potencial de produtividade ou pela 
adição de plantas atfpicas, mais baixas ou mais altas, plantas que tombam, com 
ciclo vegetativo diferente e plantas mais suscetivels ao ataque de pragas e do- 
enças, proporcionando uma lavoura desuniforme e heterogenea, que reduz a 
eficiência da colheita. Por isso, quanto maior a porcentagem da pureza genéti- 
ca maior será a produtividade. 

A qualidade fiica, que 6 expressa pela pureza Bica do lote de sementes, 
e constituida pela porçentagem de sementes siivestres, outras sementes e mate- 
rial inerte. A conseqü6ncia da uwizago de um lote de sementes com baixa 
pureza Bica B a infestaçáo da lavoura corri plantas indesejáveis, que competi- 
a o  em nutrientes, água e Iuz, reduzindo a prdutividade e a ef&ncia da colheita. 

Após a colheita, um lote com baixa pureza mim pude ditimltar a pré-lim- 
peza, a secagem, a classincação e servir como fonte de umidade e de micrmr- 
@mos indesejgvek na massa de sementa. 

A qualidade fisiológica de um lote de sementes 6 expressa pela porcenta- 
gem de germinação determinada nos Laboratórios de Análise de Sementes. 
Para germinarem, as sementes de miiho requerem água, oxigenio e temperatu- 
ra EavodveL Legalmente utílizada para b de comercialização e semeadura, 
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a porcentagem de germina+ determinada p e b  laborat6rios t obtida sob 
condigks totalmente favofiveb, condições estas que raramente ocorrem no 
campo. Por isso, sempre que pmfvel, deveõe testar o vigor das sementes, que 
nada mais que a capacidade das sementes de germinar e estabelecer rápida 
e uniformemente a população desejada, sob as condições adversas de campo. 
Para isso, recomenda-se ao produtor que faça o teste de vigor chamado Popu- 
lação Iniciai, que comi* em semear diretamente no campo, em micro-parcelas 
de 1,O m X 1,O m, com quatro repeí.i@es de 100 sementes. Apbs 28 dias, fazer 
uma contagem das plântulas e, por simples cálculo matemfitico, estabelecer a 
geminação media no campo. A partir dessa media deve ser callculada a quan- 
tidade de sementes a ser semeada. 

A qualidade sanitária do lote de semente é outra caracterlstica que, em- 
bora ainda não seja determinada por força de lei, é. de fundamental h m n -  
cia em determinadas situa@es, pois sementes contaminadas ou infestadas p- 
dem reduzir a população de plantas, a produtividade e até mamo servir a- 
mo veiculo de disseminação de determinadas doenças e pragas. 



FAiORES QUE AFETAM A QU-ADE 
DAS SEMmTEs 

Divelsos fatores podem afetar a qnalidade das sementes. Na acolha 
da área de plantio, deve-se evitar a proximidade de áreas com cultivos de espé- 
cies que abrigam pragas e doenças çomuris ao milho, aquelas sujeitas a ventos 
muito fortes, causadores de tombamento e quebments, e principalmente aque 
ias que no ano anterior tenham sido plantadas com rnifho. Esses fatores au- 
mentam a iinçidencia de pragas e doenças, deterioração das sementes no am- 
po e a mistura çom outras variedades, afetando a qualidade das sementes. 

A adubação 6 importante para corrigir as defK:i&ncias dos nutrientes do 
solo essenciais ao desenvolvimento das phntas, podendo ser limitante para a 
pmdutividade e, em determinado grau, até afetar a qualidade das sementes. 

ISQUMBNTO DA LAVOURA 

O -lamento importante para evitar a oontamjnaçáo por pbkn de ou- 
tras cdtbares indesejáveis, s, que, alem de tarisar desuarfomidade no lote de 
sementes a ser produzido, p m m  uma diminuição da prdzrção no mitho se 
@te. Da mesma maneira, a presença de pknm atíplcas (outras variedades) 
causa a wntarnhação do bte de sementes e, em consegii4kia, dhinuiçáo 
de pfoduçáo e desmiformídade da lavoura no prhxho plantio. 





DANOS ~~ 
Coihedoms e debulhadoras malregdadas causam danos rnechkm bs 

sementes. Os danos podem ser de dois tipos, dano m d h i c o  Yisual e o laten- 
te, O dano medaico visual atinge direta e indiretamente as estruturas vitais 
das sementes e age a m o  uma porta de entrada para o ataque de mhmrga- 
&mos patogênioos. Já as lesões causadas pelo dano ~~ latente se mani- 
festam mais tarde, no armazenamento, com o aparecimento de manchas desen- 
vohidas pela agão de mecanismos ~i016gicos, como prodq%o de substancias 
tóxicas que dimlnuem o vigor e a gemhaçáo. a o  também comuns os dano6 
rnednicos causados às sementes durante a fase de prooessamento nas usirias 
de beneficiamento de sementes (LJBS), seja através da queda n a  elevadores 
ou na passagem pelas máquinas de benemmento. 

Sementes armazenadas em condiçU~3 inadequadas, a m o  altas temperatu- 
ra e umidade relativa exoessiva, estão sujeitas a uma deterioração muito rápi- 
da, favorecendo tambem o ataque de pragas e ~ o o r g a ~ m o s  hdesejáves, 
que afetam o vigor e a germinago. Para a preservaçZio d~ vigor e germhÇ%o, 
as sementes devem ser mantidas em um ambiente frio e sem. Nãio havendo 
possibilidade de manutençáo dessas condiç6es nos a d n s ,  deve-se evitar o 
armazenamento em ambientes muito quentes, com cobertura de tem de 
amianto, malarejada, ou piso e paredes permeáveis, que possibilitem s pasa- 
gem de unidade. 

O tratamento de sementes com f u n g k i h  ou quando executa- 
do de maneira inadequada, pode prejudicar a qmiibde das sementes, afetan- 
do o vigor e a germinação. A ocorrhcia do dano pode ser maior ou menor 
dependendo do teor de umidade da semente, dose do produto qufnirço, perb 
do em que as sementes permanecem tratadas, temperatura, aeração do ambien- 
te e, por h, da variedade. 



PRODUÇÁO DAS SEMENTES 

I? através de uma bOg semente que se consegue fazer chegar aos agfi 
cultores o resultado de *rios anos de tmbaiho da pesquisa, permitindo-lhes 
wtikar todo o potencial g e n e t h  de uma nova e superior cd thr .  

Desde o melhorista atk as lavouras comerciais a semente está sujeita h 
perda de toda a quaIidade que possuía quando lançada. 

Uma produgo de sementes cuidadosamente planejada, com normas, pa- 
drões e procedimentos claramente definidos, consegue rninimizar todo e qual- 
quer tipo de dano e/ou perdas. 

Os aspectos abordados a seguk devem ser cuidadosamente observados 
na condução de uma lavoura destinada h produÇao de sementes. 

A escolha da Area para a &talago do campo de produção de sementes 
deve ser uma das p ~ c i p a i s  preocupa@es do produtor e ser feita com caute- 
la, poã essa área pder6 estar sujeita a várim tipos de contaminaflo: geneti- 
a, patogllnica, £%h, por plantas daninhas etc., que irgo comprometer ou mes- 
mo inviabdhr a semente colhida. É n d i r i o  que se proceda a um levanta- 
mento do ktbnoo da hrea a ser uí ibda,  atentando para os seguintes pontos 
:espécie e cultRiaães anteriomente piantadas, piantas daninhas existentes, pro- 
blemas lucais de pragas, daenps e nematbides, condigães de fertilidade, pro- 
blemas de erosão, disponi'biiidade de água, dentre outros. 

CORREÇÁO E ADUBAÇÁO DO SOLO 

Dentre os diversos fatores que influenciam diretamente a pLodutnidnde 
das hvouras e, mnseqiientemente, a produção de sementes, estíi a fedidade 
do sob. Para que se possam obter elevadas produtividades, e nnsçessário que 
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bnto a acidez quanto o teor de nutrientes no solo estejam em níveis ade- 
quados Bs exigências da cultura do milho. 

PREPARO DA- 

Aiem de se levar em consideraçáo a hist6rico da ara,  conforme já men- 
cionado, é necessário que o preparo da mesma seja reatizado de forma ade- 
quada, visando facilitar a germinação rápida e uniforme das sementes. Com 
as operações de preparo do solo (ampo e gradagem), 6 possfvel tarnwm di- 
minuir as contaminam genética e f i sh ,  os problemas com insetos, nematói- 
des e micmrganismm causadores de doenças. 

AQUISIÇÁO, D R T E  E W A b í E N T O  
DAS SEMENTES PARA PLAN'ITO 

Na aquisiçao das sementes, deve-se considerar, %Em dos  resultado^ de 
analise, a data de validade do. teste, a pnicedencia, o prepo, o tamanho das se- 
mentes, a necessidade real de piantio, a peneira mais indicada etc. 

No transporte, são necessários cuidados no sentido de evitar cargas mã- 
tas, o mnsporte das sementes com materiais de outras espécies e/ou cdtivares, 
vekulos sujos e sem proteção contra chuva e redespachm, ou remanejamento 
cunstante da carga por p-1 hexperiente. 

Ja o armazenamento temporário exige atenção quanto ao 1-1 onde se- 
rão armazenadas as sementes, evitando-se a presença de roedores e de pragas 
de armzkm (caruncho e traça), umidade relativa e temperatura ambiente ina- 
dequadas. Deve-se também usar estrados para evitar a migração de umidade 
do pão para a sacaria. Aiém dessas preeaups, importante manter, duran- 

esse intewalo, um acompanhamento da umidade, vigor e gerrninaÇao das 
sementes, independenzemente da validade dos resultados constantes no Boletim 
de Análise de Sementes. Essas avaliaç&s permitirão que se prmeda h devida 
compensação, quando da reguhgem da plantadeira, caso haja queda de vigor 
e germinação, evitando-se surpmsas desagradáveis na emergência da lavoura. 

Para evitar que haja contaminação das sementes produzidas, 6 neces- 
&rio garantir a perfeita separação entre o campo de produção de sementes e ou- 









Quando se utifiza esse processo de despendoamento, deve-se pemrrcr 
o campo diariamente, a fim de se fazer um acompanhamento rigoroso da e m k  
a o  dos pendoies e ven'rficar a eficiência das equipes na retirada dos mesmos. 

Para se fazer o amnqub, deve-se segurar o penda0 com uma das mãos, 
puxandm firmemente para cima. Com isso, toda estrutura floral, se destaca e 
deve ser jogada ao chão. Nessa oçasiáo, dcve-se proceder a uma severa vigiklril- 
cia sobre as equipes de despendoamento, para que as mesmas MO deixem que 
pendões arrancados fiquem pendurados nas planms despendoadas, nem que 
elas façam o arranqnio parcial dos pendóes, deixando pedaços remanescentes 
(tocos), que poderão hierar pblen posteriormente. 

Endo sido arrancados mais de  95% dos pendas, recomenda-se, por me- 
dida econBmica, prweder ao corte ou ao arranquio de todas as pIantas atrasa- 
das e com crescimento retardado (plantas dominadas), uma vez que o gasto 
de mão-de-obra com o seu despendmmento não terá çomgensaçáo, em ter- 
m m  de prdução. 

DESPENDOAMiEm POR CORTE 

Este processo de despendoamento s6  se presta quando a linhagem E- 
mea soltar o pendão do cartucho antes que haja a abertura das anteras. 

Neste caso, em vez de proceder ao amnquio dos pendões com as mãos, 
faz-se o seu corte com o awúlio de uma lâmina, o que invariavelmente danifi- 
ca algumas foihas, contribuindo para perdas de produção. 

As empresas produtoras de sementes despendem consideráveis cifras com 
a opem@o de despendoamento do milho, seja ela feita manualmente ou por 
meios mecânicos, ou mesmo pelo uso da machoesterilidade citophsmática. 
Um produto químico que, aplicado sobre as plantas femininas, viesse a inviabi- 
lizar os grãos de pblea, abortand- ou mesmo hpdindo  a abertura das aa- 
tens, teria certamente um custo maior, 

Alguns produtos quhicos para o controle de pólen de milho v6m sendo 
pesquisados desde l9.50. Entretento, há ainda n-idade de mais estudos, a 
fim de permitir a reçomendapo de algum deles. 



A esteritidade mascnlina, de origem ciioplasmátka, em mitho, tem sido 
usada extensimmente para a produção de sementes Mbridas desde 1950. Essa 
prática elimina o trabalho de despendoamento das fileiras de f&rneas produto- 
ras de sementes, diminuindo o custo de pmluçáo, 

Na produção de sementes hibridas usando-se a macho-esterilidade, deve,- 
se p d e r  21 permanente avaliação dos campos, a iim de vetificar a comple- 
ta esterilidade masculina nas linhas de Rmea. Problemas de restauração par- 
cial, causados por efeitos de genes mwiificadores ou mesmo pelo ambiente, 
paiem ocorrer, produzindo urna certa porcentagem de phntas macho-ferteif, 
que derem ser despelidoadas manualmente. 

MÁCTDWBRA PARA O DESPENDOAMENTO 

Um suprimento adequado de mãodeabra produtiva é, provavelmente, 
o maior problema encontrado durante o despendoamento. 

A mãodeabra usada no despendoamento normaimente 6 paga por dia. 
Entretanto, alguns produtores também se valem de um tipo de acordo estak- 
M o  com os trabalhadores, denominado "contrato de despendoamento". Por 
esse acordo, o trabalhador se compromete a despendoar uma área especínca 
por yni prego estipulado, ficando a parte contratada sujeita h fíEcalhaçáo pe- 
b produtor. 

Para reduzir o problema de mão-deebra alguns produtores estão ut ibn-  
do máquinas de despendoar (Tlampo"). Essas máquhs apenas carregam ris 

trabalhadores, não executando o despendoamento em s i  
O uso do Tkampon varia muito entre os prdutores. Alguns deles usam 

quase que exclusivamente a máquina, aiegando economizar até 50% da mão- 
deabra. Outros usam a máquina extensivamente, mas não dependem deh pa- 
ra fazer todo o trabaho. Acham eles que os problemas em campos molhados 
ou quando há acamamento causado por chwas e ventos são táo grandes que 
não permitem depender exclusivamente delas, Outros utiihn maquinas e equi- 
pes organizadas de despendoamento a pé; iisam. as maquinas onde o milho é 
mak alto ou onde os campos são mais regdares, deixando a wtnpulaÇg~" das 
máquinas Edmr O trabaiho mais dificil. 



DANOS CAUSADOS PELO DES-AMEm 

A prática do despendoamento é dincii e dispendiosa, exigindo cuidados 
especiak para evitar que a Area fobr da pknta seja diminuida pelo arranquio 
de folhas junto com o pendão. 

De maneira geral, junto com o pendão arrancado costuma-se retirar tam- 
bém de uma ate tds folhas. Nesse mo, há a necessidade de um rigoroso acum- 
panhamento das equipes de despendoamento, orientando-as para que essas 
perdas sejam mantidas no mínimo possfvel 

A hora do início, a frequ&ncia e o tkrmho da operação de despcndm- 
mento são algumas das grandes preocupagoes do prdutor de sementes de 
milho híbrido. 

O principal problema do despendoamento 6 contrukr os pendes da fé- 
mea que estejam emitindo pblen quando os estiloestigmas emergirem, Uma 
"boneca" 6 contada como apresentando estiioestigmas receptivos aaim que 
alguns deles, cinco a dez , apareçam. 

A necessidade de despendoar todos os dias, uma vez iniciado o dependo- 
amento, e de o campo ser despendoado poucas ou muitas vezes dependerá 
de vários fatores: 

a) qualidade do semiço feito pelos mbaihadores; 
b) uniformidade do campo; 
c) o vigor e ã taxa de crescimento do milho; 
d) stand - um stand pesado geralmente requer despendoamento extra; 
e )  se são retiradas foihas, 

Quando o frio diminui a taxa de crescimento, o despendoamento pode 
ser feito em dias alternados, enquanto que em condiçóes ideais de crescimen- 
to toma-se necessário o despendoamento diário. 

AVALIA@ES DA QUALDADE DOS CAMPOS 

Num prowsso organizado de produção de sementes, a fase de eampo 6 
a que deve receber maiores cuidada, aKm da aplicação normal de t h k a s  
especfficas e adequadas* 



Altm do conhecimento t h h  espeellico e d r i o  h produ@o de 
sementes de híbrida, exige-se também o cumprimento de todas as normas, 
padrões e pmdimentm regulamentados pela entidade eertfmdora/iBdiza- 
dora d e  cada Estado. 

Exige-se ainda que hfomç&s de pesquisa, como descnçáo e regiunali- 
za@o de cultivares, sejam colocadas a mão do pIOdutor, o qual se valerá príb 
cipahente dw descritores para proceder à observação, idenmção e remo- 
çfio de plantas atiplcas das lavouras, 

É na fase d e  campo que será posshnl tomar medidas preventivas, que 
permitir80 obter elevados a i s  de qualidade genetka, Bica, fisiolbgh e sani- 
tária das sementes. 

FASE DE PRÉ-FIDRAÇÃ0 

A vistoria reabdã nessa fase de desenvohnmento visa avaliar a ocoMn- 
cia de plantas volunlrias (remanescentes) de espécies cultivadasI plantas pfe- 
coces, silvestres, danifilias, adpicas e de arquitetura diferente presentes no cam- 
po de produção e ao redor do mesmo, permitindo que sejam recomendadas 
ao prduror medidas para a sua completa emdicaç30. Nessa ocasião, avaliam- 
se também as mndigões de isolamento da lavoura. 

A 6poca mais conveniente para a realizago dessa avallago é entre 30 
e 40 dias ap6s a semeadura. 

FASE DE F'L0~kçÁ0 

O objetivo dessa vãtoria 6 avahr a qualidade do trabaho de remoçáo 
de plantas atiplcas âas linhas de macho e de Emea, o stand ml (espaçamem- 
to x densidade), os tratos culturas realizados (remoção de plantas voluntárias, 
pmmes e daninhas), a amta identjfia@o das linhas de macho e Rnea cum 
a respectiva p1'0pFÇão de phntio, o isolamento da Ares de pduçáo ,  a -r- 
r&nçia de possfveh fontes de contaminaçáo acidental e o despendoamento pr* 
prlamente dito. 

Essa avaliação dmrA ser feita quando do Mio do d~spendoamento (5% 
dri esoiss%o de pendi40 nas linhas de macho ou 5% de %oneatsW nmptivas nas 
iinhas de féma), devemdo ser repetida pelo mena  por duas outras vezes, em 
quanto perdurar a operação de retirada dos pendóes 



Nessa vistoria, devese proçeder avaliação de taia a b u r a ,  vetifi- 
ando a ocorrencia de fanias na grãnaçáio, fotma da espiga, tipo e fwma do 
grão e aspecto geral do produto a ser coihido, o que permitirá verficar se hou- 
ve contaminação do campo com pólen estmnhq p i v e i s  falhas no despend* 
arnento e efeito de xenia na material prduzido. 

Deve-se também, nessa ucasião, verificar a limpeza de maquinas e equi- 
pamentos a serem utilizados na colheita, comprovar a retirada total das linhas 
de macho antes da colheita da f h e a  e a prcsenp de pbntas na Lavoura mjas 
sementes possam comprometer a qualidade da sememte do milho no berrcr~ia- 
mento (plantas silvestres nmivas). 

Essa avaliago deverá ser feita jmedhtamente antes do inkb da cõlhei- 
ta, com maior rigor naqueies çampos que, na fase de florescimento, apresenta- 
ram problemas de despendoamento elou presença de plantas atfpicas. 

MMTJRAçÁ0 DAS SEMENIES 

A qualidade das sementes 6 fator fundamental a ser considerado, Visto 
que as cárac~erísticas agronbrnicas das cuitivares obtidas peh pesquisa chegam 
aios agricultores através da boa semente. 

Dentre as diversas fases de produção, o momento da colheita 6 muito im- 
portante, pois quando as sementes atingem o pma de maturaqo fis'il6&ica, 
ou seja, quando sua qualidade fsioi6g"a e máxima, elas já estáo desligadas 
da planta-mãe, podendo ser consideradas em "armazenarnentoW no campo. 
Nesse caso, dependendo das condições climáticas, o pr- de deteriorapo 
é aceierado, cem conseqüente perda da qualidade. 

A rnaniridade f~iol6gic-a tem sido estudada principalmente levando em 
conta caracterlçths fhicas e fiblógbs, a m o  tamanho, teor de água, çonteú- 
do de matéria seca, germínaç5o e vigor. Entretanto, no arnpo, a& caractetis- 
ticas provavelmente não poderiam ser ammpanhadas, dai a importAncia do 
conhecimento de outros parâmeuos que possibiiiiem a identikapo do "pon- 
to de maturidade biológicaw. 

Para o &ot uma camcter&tIca be fácil identii3mÇao em campo e corre- 
Iacionada h maturaçáo da semente & a formago de u m  camada de a r  negra 
("camada preta") na região de mwqila da semente com o sabugo. Essa seria 
uma camada de abcisão dese1~0h3ia a partir da parabaçáo do fluxo de nmkn- 
tes da planta para a semente. 

0 ideal seria realizar a operago de colheita quando as sementes atmgis 



sem esc p t o  de matmação. EntreÉanto, o grau de umidade dessas semen- 
tes 6 muito aito, havendo ainda uma grande quantkiade de fonias e hastes =r- 
des, o que praticamente hviabiliza a colheita mecanhda. Annda que fosse 
possfvel proceder h colheita nessa fase, m e d e  ou mesma manualmente, ha- 
veria muitos danos rnednkus hs sementes, aiém de exigir um ptocesso thpido 
e eW5ente de seagem, o que, na pdltjca, nem sempre k p h L  

Assim, o ideal t miciar o prooesso de colheita mecanizada 60 çampo de 
sementes quando o miho atingir a umidade de 18 a 20%. 

Como regm geral, não se deve deixar o milho no mmpo por muito tem- 
po a@ atingir de 15 a 16% de umidade, pois as perdas por acamarnento, que- 
bramento e ataque de pragas serfio mnsideravelmente aumentadas. 



C o m  MEcANIcADAS SEMENTES 

Evandm aia- Mantovani' 
Barbani HeIíodora Machado Mantaam3' 

De moQ geral, o agrkdtof s6 se preocupa aom a eoikita m d n h  
do &o quando a Fohira jA se e m -  no final do nCb. Devido ido íato de 
lessa atividade se relacionar com vátias etapas, desde a instalação da a b r a ,  
a* o tramprte, secagem e armazenamento das sementes, o agrkubm deve- 
rá integrar a colheita ao &terna de produção e planejar todas as fases, para 
que a semente coniida apresente bom padrão de qualidade, Para mkfmhr  
perdas e aumentar a apacidade de trabalho Um equipamentos de colheita, 
muito importante planejar com antecedencia a nistabçáo da cultura 

a) &roa a ser plantada, 
b) disponibilidade de wíhedoras; 
c) opacidade de secagem das sementes na p m p m d e  on fora dela. 

Diferenças de pmiuthidade das gkbas, assim como desuniformidade nas 
comdiç&s da .çuPtirra no mmpo podem baixar a capacidaãe efetiva de utiliza- 
ção da coIhedora, ãto 6, a quantidade de - c o m  em determinada 
por unidade de tempo (horas de sem efetivo, em que a máquinas náo este 
jam paradas). Para rneihotar o mndimento, as áreas devem =r divididas a m ~  
carreadores, de forma a facilitar a movimenta@o da mIhedora e o amamem 
to das sementes pelas canetas e mnhh&s. 

Para que a cohedora possa vir a d e s e m h r  v e m d e  o mais púxk 
mo possfvel da programada, deve ser feito mn bom. preparo do do, de m 
do a a h r  çondiçBes adequadas de germhaçlio das sementes. Além dkm, h- 
pcwtane a escolha do hfbrido ou varkdade a ser planta@ pois há tstreita reia- 
ção entre o prte da planta e a perda de espigas, na mIbeit& C d t h m  de 
porte ma& alto &o geralmente ma& s u s c e k ~  ao aoimuneato e qocbmmenÉ0 



dos cohnos, o que determina perda sigi ikat iva de t s p w  enquanto que as 
de porte médio e baixo d o  mais reoornendáve~, porque oferecem maior resk- 
tencia ao aaimamento e ao qoebramento. É importante, ainda, que o miího 
apresente uniformidade na altura de inseqáo de espigq para evitar as fieqtlen- 
tes alteraçáes da altura do cabegote, durante a colheita. 

O plantio deve ser feito com semeadoras cujo número de linhas sja igual 
(OU múltipb) ao número de M a s  de colheita do çabepte, devendo-se tam- 
bem observar identico espapmento entre linhar Por exemplo, se a dhedora 
tem quatro linhas cum espaçarnento de 90 cm entre si, o plantio devle ser &i- 
to com semeadora de 4 linhas (ou matipb) e com espaçamento entm linhas 
de 90 cm. 

Para que a colheita possa ser bem pianejada, t p w i w  conhecer a cur- 
va de secagem no campo, de cada cultivar, que depende do ciclo, das condi- 
ç&s climáticas e da epoc9 de pbntio. Num sistema de produção em que o 
milho vai çomeçar a ser &ido com umidade acima de 13%, outros aspxtos 
devem ser levados em mnsideração: 

- Area total plantada (ha) e data de plantio de cada gleba; 
- produtividade de cada gleba Ckglb9); 
- número de dias dsponfveis para colheita; 
- n~mero de mihedoras; 
- distancia entre o secador e as glebas (km); 
- número de carretas graneleiras; 
- velocidade da colheita (h@); 
- ntimero de horas de colheitaldia; 
- opacidade do secador (m) 
- capacidade de armazenamenta (2). 

lèmhmente, a omita pode ser iniciada a partir da mtmçáo fkb16gi- 
ca do grb, isto é, a partir do momento em que 50% das sementes na espiga 
apresentem a camada preta no ponto de iriseqáo das mesmas com o sabugo. 
Entretanto, se n%o há necessidade de colher mais d o ,  pode-se considerar a 
colheita a partu do teor de umidade de 22%, levandoõe em conta a necessida- 
de e disponiiilidade de secagem, o rkm de deteriorasão e gasto de energia 
na secagem. 

Para h i c b  a colheita, devem ser considerados os seguintes item regda- 
gem do cilindro e dncavo, rotalçáo do cilindro e teor de umidade das semen- 
tes, qualidade da semente e perdas. 



Esse oonjunto fbma o acoração" do sistema de d e i t a  @@na 1) e 
exige muito cuidado na regubgem. 

O cilindro adequada para a debulha do m o  45 o de barras e a distancia 
entre esse e o cí3ncavo i5 regulada de acordo com o digmetro mmio das espÈ 
gas. A diSt%.ncia deve ser tal que a espiga seja debulhada sem ser quebrada e 
o sabirgo saia inteiro ou, no máximo, quebrado em grandes pedaçm. 

CILINDRO 

FIGURA 1. Cmjmto de c h l r o  e c&mm. Adaptado de Ftdmmtah of 
Machine Operation - Cambine Haniestmg. Joãn Deere Service 
SubIicatbns. 1973.1%~~ 

RUIXÇÁO DO CIUNDRO E TEOR DE UMIDADE 

A rotação do cilindro debuihador @gora 2) é mguiada d o r m e  o teor 
de rimidade das sementes, ou seja, quanto ma& úmidas, maior será a difkulda- 
de de debnniá-ias, exigindo maior rotação do ciiindm batedor. A medida que 
as sementes vão perdendo umidade, elas se tornam ma& quebradiças e mais 
fáceis de s e m  destacadas, sendo nece&rio reduzir a rotação do debdhador. 



FIGURA 2 Cibdm debulhador em operação. Adaptado de Fundamenüüs 
of Machme Operation - Çombme Hamstin& John Deere Se& 
ce Publbtiom 1973. í%p. 

Pesquisas realizadas no CNPMS, em 1977, com uma cohedora antomo- 
tnz, confirmam que em teores de umidade mais altos (22 a 24%), há maior 
dificuldade para se destaar a Jemente do sabugo, sendo recomendado mIher 
com rotaçóes na faixa entre MX) e 700 rpm. A medida que as sementes vão se- 
cando no campo, as rota* mais baixas são as remmendadas, pela facilida- 
de de debulhar, alem de reduzir rkm de danifmção m d n i c a  b semente. No 
caso da colhedora de cilindro helicoida~ amplada ao trator, verificou-se que 
a debulha foi mais eficiente, tendo-se conseguido retirar praticamente todos 
os gaos d a s  sabagos, apesar de o mecanismo debulhador não ter regulagem 
para variação de rotação. 

Durante a regubgem da sistema de debulha, as sepintes palres da mwe- 
dora devem ser veriZicadas: 

- O tanque graneleh, para ver se há m e n w  quebradas; 
- O elevador da r e m ,  para saber se há muito materiai voltando para 

o siszema de debulha; 
- A salda da máquina, para verifigr se está saíodo semente presa ao sa- 
bugo e se o sabugo está sendo muito quebrado. 



Aavaliaçáo daí perdas no csmp serve corno Mbdm para a regubgeai 
da máquina d m t e  a cuba mim m o  congóes para a prhha dra. 
mrn 4 t i p  de perdas: 

- Penlas de cq@s (préusEhe'i) - Perdas de esp- (plataforma) - Perdas de sementes soltas (rolo =*dor e rob de separa@o) 
- Perdas de sementes no sabugo (cWdm/dnmm). 
O primeiro tipo de perda (préaiheita) aane no sem -11- 

ma intervenÇao da maquina de coiheita, e deve ser avalbda antes de se W r  
a mlheita mecânica. EJsa avaliaçiio tem também o obFtivo de saber se rrma 
eohivar apresenta ou náo problemas de qiiebramento exegsivo de mhm, adap 
tada ou não para colheita &nlm 

As perdas de espigas m pilataforma si50 as que cansam p m p a -  
ç b ,  uma vez que apresentam efeito s w t i v o  sobre a perda tOML Podem 
ter sua origem na regulagem da máquina de aheita, mas de maneira gaal 
estão relacionadas com: 

a adaptabilidade da c d l h r  h mkdma 
- uniíondade da altura da inseqão de espiga; 
- altura de kerção de espw 
- porcentagem de acamaniento de p- 
- porcentagem de gnebramento de plantas 







O processo de secagem deve ser c~nduzido IxJm muito criterio, em 
funÇ%o dos nhreis de umidade que o milha exige, para as condipões em que 
se pretende armazenai-lo. Portanto, a escolha da temperatu de secagem, o 
tempo de secagem, a umidade relativa do ar, o tip de secador e a velocida- 
de do ar insuflado devem ser considerados, para garantir a manutenção da 
qualidade das sementes. 

A temperatura de secagem, para milho, varia com o teor de umidade 
da semente, conforme 8 mostrado ã seguir: 

Umidade da 
Semente (%) 

Acima de 18 % 
Entre L3 e 18 % 

Rmperatura de Secagem 
("ç na Massa de Sementes) 

Para se realizar Çom suçesso as etapas do benefiçiamento descritas a se- 
guir, 6 fundamental que haja peb menos uma caracterWca Bica que diferen- 
cie a semente de &o das misturas e/ou impurezas. 

Na operação de pré-limpeza, obje tiva-se eliminar parcial ou totalmente 
as impurezas grosseiras, tais como palha, sementes de ewas daninhas, mate- 
rial verde, pedaços de sabugo, terra e grãos quebrados. 

Essa etapa facilita o transporte das sementes pelos elevadures e moegas, 
removendo material verde e palha com alto teor de umidade, diminumdo Q 

tempo de secagem, o pb dentro da unidade de beneficiamento e aumentando 
o rendimento de outras m&quinas, pois a carga será mais uniforme e a iregula- 
gem, mais eficiente. 

A máquinas utiüzadas nessa etapa normalmente possuem de duas a qua- 
tro peneiras e um sistema de ventilação. O aumento da capacidade das mes- 
mas k possfvei, na mediüa em que se aumenta o número de peneiras. 





O "trieur" é o equipamento usado para separar as sementes por mm- 
primento. É uma &quina dotada de um cilindro com aivéo1os de diametro co- 
nhecido e, pelo movimento de rotaçáo do mesmo, separa as sementes curtas 
das longas. As reguhgens permitem o ajuste da velocidade de rotação do cilin- 
drc, Angulo da calha receptara das sementes curtas e fluxo de sementa dentro 
da m6quina. 

s E P ~ Ç Á o  POR PESO ESPE&~CO 

Juntamente com as sementes wlhidas, existem sementes chochas, deterio- 
radas, carunchadas, d e  plantas silvestres e de outras espbcies, que não diferem 
das sementes em tamanho (largura, comprimento e espessura) e forma. 

Nesse caso, usa-se a mesa de gravidade, caso haja diferença entre o pe- 
so específico das sementes e o das sementes estranhas. 

Após a classificação, as sementes podem ser tratadas com produtos quf- 
micos (fungicidas e inseticidas) ou embaladas. O tratamento pode ser feito por 
via liquida ou pb, por meio de máquinas especficas, visando o controle de pra- 
gas e doenças que venham a ocorrer durante o período de armazenamento. 

O tratamento pode provocar um umedecimento excessivo das sementes. 
Por isso, e necessádo um controle da umidade das sementes, logo ap6s a pas- 
sagem dessas pelo tratador, pois o umedecimento das mesmas pode causar 
perda de germinação e vigor, durante o armazenamento. 



PROTEÇAO DAS SEMENTES CONTRA O AWQUJ3 DE 
PRAGAS DtJlWNTE O AIWAZENAMENTO 

Jami7to.n Pereira dos Santos1 

Dentre as qualidades de uma boa semente, deve-se ressaltar o bom es- 
tado sanitário. S6 uma semente sadia germinará bem e proüuzirA uma pHntula 
vigorosa. Insetos como o gorgulho, SitophHus zeamah (Figura 1) e a traça-dos- 
cereais, Sitotr~ga cerealella (Figura 2) constituem ameaças para a conservação 
da qualidade germinativa de sementes de milho e d e  outros cereais. Os insetos 
prejudicam diretamente as sementes porque, ao se alimentarem no seu Znte- 
dor, podem destruir total ou parcialmente u embrião ou seus componentes, 
como radícula e plúmuh, comprometendo o desenvolvimento normal da pHn- 
tuk. Mesmo que o embrião não seja afetado, o endosperma de uma semente 
atacada 6 sempre danficado, diminuindo as seservas e, conseqüentemente, o 
vigor e a germinago. A intensidade de  dano depende da evolução da inseto 
no interior da semente. Apenas um minúsculo onfício feito no grão para depo- 
sitar o ovo foi suficlenle para reduzir a germinação dc um lote de sementes 
em 13%. Com o crescimento, a larva acaba por hviabilizar a semente. Outro 
aspecto nocivo dos insetos k que, ao danificarem as sementes, elas se tornam 
mais vulneráveis ao ataque de fungos patog&nicos que os mesmos propagam. 

No milho, arroz, sorgo e trigo, o gorgzilho e a traça dos cereais iniciam 
o ataque quando a semente ainda está no campo, mas as sementes podem ser 
infestadas durante o transporte em velculos, durante o beneficiamento em equi- 
pamentos malconseivados e durante o periodo de armazenamento. Medidas 
de controle dos insetos são absolutamente necessárias, sob pena de os insetos 
comprometerem o potencial geminativo das sementes. 

Entre os fatores que contribuem para o aumento da população de &e- 
tos que atacam as sementes estão a alta umidade na semente (> 13%), alta 
umidade relativa (> 70%), alta temperatura (> 26T), impurezas ou detritos 
de culturas junto h semente% sementes danificadas, *=das, quebradas, gráos 
macios, malempaihamento das espigas, armadm com infesm@o, a~~~ de ouuos. 

'&I&-Agr, PhD. EMBRAPNCNFMS Clla PWal15L CEP 357Oi-970. Sete Lagoas, MO. 



~ F X S S  DE CX)uB.X. IE PRAGAS DA SEhíENTiZ 

Consiste no abaixamento da temperatura da massa de grãos para 12 a 
135 O ponto ideal para a miheitã mecânica de milho e quando o teor de uni- 
dade da semente esta em tomo de 18%. É nesse tear que ocorrem os meno- 
res danos fisica. Damos do tipo rompimento do periçarpo, trincas, danos ao 
embri&o e quebra da semente são elevados, devido à ação das engrenagens 
da mlhedora durante o processo de debuha de uma semente completamente 
seca. Se por um lado e vantajoso colher a semente com 18% de umidade, por 
outro essa priltica pode ser um desastre. Isso porque, em função de sua atrvida- 
de riespiratbria e devido ao alto contetido de 6le0, a semente de milho produz 
mlor rapidamente, bgo após o armazemrnento. A produção de mlor depen- 
de do teor de umidade da semente, sendo muito alu a 18%. Esse calor pró- 
prio gerado pode reduzir o poder germinativo e o vigor h semente, além de 
a ~ k r a r  a multiplicação dos insetos e fungos que iniciaram o ataque no cam- 
po, antes da coiheita. Na verdade, não se recomenda o amazenamento de se- 
mentes com 18% de umidade. Porem, normalmente ocorre a armazenagem 
provisõria (1 a 3 semanas), aguardando vaga nos secadores, que, 



tratando-se de sementes, opram em menor velocidade. Embora seja m cur- 
to perlodo, e tempo sufmente para ocorrerem danos a semente. Portanto, a 
refngeraç3o dos grão6 reduz a resphçãio das sementes, evita o aquecimento 
e impede a multiplicação de msetm e fungos, além das vantagens administrati- 
vas, No mercado brasileiro, encontram-se equipamentos capazes de refrigerar 
entre 30 e 34Cf tJdia, com custos operacionais viáveis. 

É uimbem conhecida como expurgo. Consiste na utilizaçilo de inseticida 
na forma de ghs, como a fmfina ou brometo de me-. Recomenda-se o iso 
da fmfm em primeiro lugar, uma vez que existem contra-indica- quanto 
ao brometo para fumigação de sementes, devido a efeitm nocivos sobre a ger- 
mina@~ e o vigor. 

Durante a operaqo de fumigação, o gás t ú x h  deve -r mniinado, num 
ambiente bem vedads, se posshel hermético, juntamente com a semente hfes- 
tada. O ambiente bem vedado p i e  ser obtido com meta2 concreto, amaria 
(&maras de expurgo) e com Inia plástica. A vedaçáo deve ser suficiente pa- 
ra impedir que o gas esaipe para areas onde p6e em risco a saúde do homem 







tamqtemsiaojáiaaitaicaaos~fcxmdeinre*mcomcomportanmto 
sememte ao da raça 2, ou seja, m n t e s  aos pireWMts, deitamethrin, ci- 
pmethrin, - . 

te e fenvakrate. Em um trabalho de kvmtamento, já f c ~  
ram testada insetos de 40 regiões diferentes e foi amatado que os insetos: 
aletados em mai&fls oas rem de Capfn@mk, MG, Lnhpmas, GO, Santa 
Hekna, GO, Santo Autbnio da Piatina, PR e Santa Cruz do Sul. RS, Q&I f+ 
ram efkknternente conmkdm p r  deitamethrm, mCiu&e em d m a  relativa- 
mente elevadas, 

~ E L A Z P ~ ~ d e m g t i l i d e d a o k e n a d e e m d t m S r s ç a s & S i r o p M -  
hrszeamaS9abmeiidasaocwtactõoclimsemen0es&rmfhqbgo 
apósotratamennO~algonsnisehicidsggn mgtOnamfongI 
CAWL CNPMS, Sete Lg- 1992 



A ino~poraÇao ou mbtura das sementes B sohiç8o protetora (h- 
+ fungicida) normalmente 6 realizada no tanque misturador ghtbrh e aten- 
@o deve ser dada h regulagem da vazão da solii@o, para evitar desuniformida- 
de dos tratamentos. A mbela 3 resume a recomendação dos inseticidas, çoin 

suas respectivas doses e tempo de proteção esperado. Os inseticidas referida 
nessa 'IãbeIa não apresentam efeitos fitot6xicos à semente, como também não 
apresentam reações de incompatibilidade m m  os fungkiidas Captan, Thiran, 
Metabxyl e ThiabendamL 

Com relação aos inseticidas, o tratamento que se dá ao milho para se- 
mente e muito semelhante ao que se dd ao grão que se des- à hdiisuia de 
rações. Isso porque se usam os mesmos inseticidas em ambos os casos. A nbe-  
la 3 traz duas doses de cada Inseticida, sendo a menor recomendada para grãos 
e a maior para semente. É irnponante salientar que é o MRL (Limite Mán- 
mo de Resíduo) que determina se um lote de sementes estaria prbprio para 
ser consumido como ração animat Portanto, uma a n 8 b  do residuo do inseti- 
cida usado no tratamento poderia indicar a possibilidade de se destinar para 
consumo um lote de sementes eventualmente não aproveitado para plantio. 
Deve-se lembrar ainda que o tratamento c ~ m  qualquer fungicida e/ou çoran- 
te impediria o uso da semente para consumo. No caso de o resíduo detecta- 
do ser acha do MRL, pder-se-ia diluir, homogeneamente, as sementes em 
quantidades necesArias de  grãos tratados, até que a quantidade do resíduo es- 
teja dentro do limite permitido pelos 6sgãa de sabde. 

TABELA 3. Lnsetkhs recomendados para tratamento de sementes de mifho 
visando a proteç30 contra o ataque do m h o  (Sitopidus sp) 
e traça (Situtmga cesealella). W M S ,  Sete Lagoas, MG, 1992 

Nome Técnico Nome Comercial Fomulaçáo Recomendação MRL Proteção 
Cg palkgr b pcl9 (g PW Ippm) esperada(m-r 





TABELA 4. -o sobre o 8o de nisetkhh pma &&h&çáo h p& 
póas e de nmdedes i m ~ M a d o m  e rinnazenadoras de gemente. 
CNPMS, Sete Lagoas, MG, 1992. 

Sacaria 
Parede de alvenaria 
Supesfíci de madeira 

O brodifacoum deve ser aplicado ii base de 10 a 2Sg por ponto de h- 
gem, em numerosos pontos, permitindo, assim, que todos os roedores da mk3- 
nia tenham acesso a pelo menos 3Ug da &a. Não há necessidade de reposição 
das iscas e o rato morre no quarto ou quinto dia apbs ter mgerido o raiicida. 

Recomenda-se, ainda, colocar as iscas diretamente nas tocas, nas tnuaas, 
debaixo do estrado ou no focal onde os ratos procuram os alimentos. 

Deve-se repetir a opera* após sete dias, para apanhar os ratos que, 
por algum motivo, náo mrneram o ratmda. É necessario o natamento de ma- 
nutenção, com alguns pontos de iscagern, para se evitar que a ppulaç%o de 
roedores ressurja ao nível semeíhaate ou a e  maior do que aquele -tente 
antes do controle. 



DAS SEMENTES COM IFUNGICIDAS 

A semente de milho, ao ser tmtada com fiingicida, protegida contra 
os pat6genos do solo e aqueles provenientes da própria semente. Isso propicia 
uma perfeita emergéncia das plgnniks, maximizando a sanidade, o vigor das 
plântulas e o estande da cuitura. 

Nas condiçóes brasileiras, os principd funga que hkstam ou M&am 
as sementes de miiho, no campo de produção (Fwrium rnoniíifome e 
Caphalosponurn spp.) e aqueles de armazeiiamento (AspergJiaus spp. e Penicil- 
lium spp.) MO afetam a qualidade kloK5gica das sementes. Sendo mim, é dip- 
pensável o tratamento para conaokr esses fungos, uma vez que a preservação 
da germinação e do vigor da semente está em fun@o das condipóes de ama- 
zenamento (umidade e temperatura) e não da presença desses fungos e fugi- 
cidas @bela 1). O tratamento de sementes de milho com fungic i i  objetiva 
protege-las principalmente contra os fungos do solo, m o  algumas espéck 
dos géneros pyfniium, Rhizoctonia, Fmarium, DfPlodh, Phoma, etc. 

Em condições normais de plantio (solo quente e MO), como aconte- 
ce no Brasil Central, raramente a semente é vítima de problemas fúngicm que 
redundam em deeréxhno na germinação e no vigor. Os fungos de solo encon- 
tram condições ideais para ataar as semente de milho principalmente quan- 
do a semeadura realizada em solo frio e úmido, onde a velocidade de emer- 
gentia 6 reduzida, o que propicia uma maior exposição aos referidos pat6ge- 
nos. Assim, um lote de sementes destinado &s rems ma& frias e pata os plan- 
tios de inverno demanda um tratamento com fungidas. Para áreas de cultivo 
mlnimo, tem sido oportuno o tratamento, pols nesas áreas o elevado teor de 
materia orgânica propicia o desemlvhento de popuiações de fungo dos g&ne- 
ros Pyfhim, Rhizmtonia, D4pMSa etc. O mesmo deve acontecer para área 
de pivO cenrral, com manejo inadequado de água e de aitum. 

l ~ g . - ~  PhD., EMBRAPNCNPMS. G k a  Postal l5l. CEP 35701-970 Sete Lagoas, MG. 



tratadas com fuqgicidas e sua eme@ncia em solo esteril, cam ava- 
l i a ~ & ~  am IQ, 3 , 6 , 9  e 12 mesa de amamnamento. EMBRA- 
PNCNPMS. Sete Lapas, MG, 1992. 

Xat + Ingrediente Ativo Pruduto ComerQal Dose ESE 
(gidl000kg)FM C P A 

OI- Captan 
02 niirsm 
03- Thiram 
04- Thiabendazole 4- 
Metalaxyl 
05- niiabmdazole + 
M e t a i q l  
06- niiabtndazok + 
MetaIaxy1 
07- niiahdrizok + 
M e t a w  
O& niiabtndazoie 
09- Thia bendazole 
10- Metalaxyl 
11- Metahzyl 
12 Metahyí+Manum& 

(Captan 200 CE) 
(Auram 700 PM) 
{Amm 700 PM) 
p c t o  450SC + 
A p m  3mC) 
p c t o  45mc + 
Apmn 3mC) 

45mc + 
Apmn 35USCT) 
p d u  4505c + 
Aprnn 350SC) 

45mC3 
@cto 450SC) 
( ~ p ~ o n  350s~) 
( A v  3505C) 
(Ridomil-Ma-tb 
72 WP) 
(Ridomil-Manoozcb 
72 WP) 
Sem fungkkia 

"Q-0 rq=t@kl 
1. 

Mdtodos do papel de 6ltm (Biotter t a )  - FM (Flrsanum MonWorme), C (Cephalappnum 
spp.), P (PmHZium qp.) A (AsppWus q p )  ESE (Emergência em asob d r i í )  

SISEMADE COLHEIT& BENEFíCIAMEO E 
ARlUZENAhENTO DE SEMENTES 

Atualmente, a maioria dos campos de sementes de milho é colhida meca- 
nicamente, com ou sem a debulha no campo, e se a colhedora não estiver bem 
regulada pode causar graves danos as sementes, principalmente fraturas, que 
s e m o  como portas de entrada para as fungos do sob. Tmmbém no beneficia- 
mento, as sementes estilo sujeitas a danos, tanto de origem mecânica como tér- 
mica. Conseqüentemente, sementes danificadas, quando protegidas com hingi- 



cidas, respondem efetivamente ao-tratamento, o que é expresso numa melhor 
germinação e vigor, comparadas às sementes sem tratamento. 

Em condQões normais de airmazenamento de sementes de milho, o vigur 
e a germinação do lote podem ser alterados ao longo do tempo. Contudo, es- 
sa deterioiração não tem sido associada a patoge-de da mimflora das sementes. 

-L DE VIGOR DAS SEMENTES E RES- AO 
TRi951=AMENTO COM FWNGICIDAS 

Para o controle de fungos do solo e mesma aqueles transmitidos pe)as 
sementes de milha, tem sido verificado que sementes de alto vigor não respon- 
dem ao tratamento com fungicidas e aquelas de baixo vigor sáo praticamente 
Insensfveis. Apenas as sementes de médio vigor respondem ao tratamento com 
fungicidas. 

REQ- DE UM FUP3GIQDA PARA O 
TRKmMENTODE- 

a) GracmBtkts pinciph 
Ser tióxím aos patbgenos, náo fitotkim, não acumuKvel no solo, ter al- 

ta persistência nas sementes, grande capacidade de ader&ncia e cobertura das 
sementes e ser compatfvel com ínsetkidas. 

b) Modo de @O 

Fungicidas de contato ou protetores - São aqueles que agem na supertl- 
cie da semente, mmo o Qptan, Thiram, Quintaene (PCNB) e Qumtaene 
+ Etridiazole. 

Fungicidas siptemicos - Tem a aipacidade de penetrar nos tecidos da se- 
mente e serem tnnslocados no interior da plIlntuia. Para a semente de d o ,  
destaca-se o Thiabendazote. 

FungicBdas de amplo espectro ou não espeçlncos - da  efckntes contra 
um grande número de patógenos. Bemplo: Captan, M r n  e Thhbendazole. 

Fungkidas de baixo espectro ou espe&ms - Sáo eficientes para um ou 
pums patógenm Exemplo: Qriintozene. 



mp qnánI6o~. 
OJ dungicidas registrados para traiamemto de sementes de milho perten- 

cem ao gnip quhlco dos ditkarbamatos (Lhhrn), ftahidas (lapzan), nitro- 
benzenos (Quintozene), benziniidazbis (ThEabendamle) e nitrobemenrn + tia- 
diazoles (Quintozene + Etridiazole). 

FUNGICa,AS REGISiRADoS NO BRASTL PARA O 
-0 DE SEMENTJB DE W O  

Em cumprimento à Lei dos Agtothxicos (7.802, de 13/07/89} e na obser- 
vância das normas prescritas no Receituário Agronbmico, o merado brasilei- 
ro dispõe de quatro princípios ativos de fungicidas e de uma mistura de princí- 
pios ativos, registrado6 para o tratamento de sementes de milho (7àbela 2). 
Obviamente, a adequada emlha do fungicida é de suma importgncia, devido 
ao maior ou menor espectro de ação contra os patbgenm do sob, devendo 
ser evitado o tratamento de  forma akatbria, mas sim levar em consideração 
a sanidade das sementes e o destino geográfico dos btes de sementes. 

Rotineiramente, o tratamento de sementes de muho mrn fungicidas e re- 
alizado na Unidade de Benekiamento de Sementes, no momento do ensaque, 
sem a anAlise de sanidade do lote. Ademais, coma o merçado de sementes niio 
e garantido, flutuando d e  ano para ano. caso essas sementes MO sejam vendi- 
das, dificilmente elas serão çsnvertidas em grãos, pois apenas o fungicida Tliia- 
bendazole (Tècto 450 SC e Rcto 600 PM) é registrado no Brasa para o trata- 
mento d e  grãos de milho. Uma medida alternativa é que o tratamento com 
fungictda seja realizado na ocasiáo da embalagem para a venda e n%o na eta- 
pa fina1 do beneficiamento. 

mas  as sementes de milho tratadas com funglçisas devem ser comdas 
com alguma substancia, como a Rhodamína, na dose de 200 a 400 ppm, para 
alertar o agricultor sobre a pericuhidade do consumo na alimentaçiio huma- 
na e de animais. 



T A B E L A 2 ~ ~ p a r a a t r a t a m e n t o d e s x s 1 1 e ~ d e m i f h q  
daxs nmmen- e m t e r a e  com fnngos. EMgUPAKMMS 
Sete Iam MG, 1992. 

Nome Name lh& Chse  
tecnioo oornacial @ia./ lhic, Fungm Controlados 

1WKgY 

ApergiU~ SPP 
Penicillium spp. 

m qrthiurn spp 
Rhizoctonia mlani 
Fusarium spp. 
Diplodia spp. 
Rhizopus spp 

TV Rhiz-nia mlani 
Fusarium spp 
Diplodia spp. 
Cephalosporium spp. 
hpe@u SPP 
PeniciZliurn spp. 

m Rhizwtonia sobni 

n Pythiurn spp 
Rhkoctonia mhni 
Fusarim spp 

I 

Gramas de ingrediente ativo por 1000 kg de semenm 

Ha outro6 fungos que só ocasionalmente são detectados em sementes 
de milho, comumente em níveis muito baixos, como Diplodia aaydis, Diplodia 
maçrospora, CoIletotrichum graminim1a, Peronosclempora sorghi, Rhmt0-  
M solani etc. Eles sáo potencialmente redutora da germinação, do vigor e 
apodrecedores de sementes, além de importanta patógenos das plantas de 
milho. Se a aco&ncia deles for significativa, deve-se decidir pelo tratamento 
de sementes, utílizando-se um fungicida especffico, 

Embora alguns fungos transmitidos pelas sementes não afetem a germina- 
ção e o vigor, eles podem expressar sua patogenícidade na phnta adulta, co- 
mo acontece com CephaIosporlum acremonium, agente etio16gíco da "Murcha 
lhrdia do Milho'. Para patógenos com essa especIficidade, devese efetuar o 
tratamento de sementes principalmente quando elas se destinam a sola m k m  
biologicamente tamponados, como as areas de expansão de fronteiras a* 
Zas, onde as sementes contaminadas constituem agentes de introdugo do pat6geno. 



A R M A Z E N m  DAS SEMENTES 

Renato de Alencar Fontesz 
Barbara HM. Mantovan? 

A f u n g o  do armazenarnento 6 preservar as qualidades iniciais do pro- 
duto, evitando sua deterimago. 

A colheita e o PrOCeSSaInenEO podem p m m r  danos as sementes que 
prejudicam sua qualidade imediatamente ou ao longo do período de amazena- 
mento. Rotnpimento no tegurnento ou trincas são, normalmente, portas de en- 
trada para as microorganismos. 

A temperatura e a umidade relativa do ar na local de asmazenamento 
determinarão a velocidade da perda de q u a b d e  do produto devido aos fato- 
res hdesejfiveis ocorridos durante o pmessamento anterior (cukei-h, m a ,  
secagem e beneficiarnento). Em regiões de clima frio, as condições s8o geral- 
mente favorhveis para o armazenarnento aberto. Nessas condições, as semen- 
tes da maioria dos cereais são armazenadas por 5 a 9 meses, podendo perma- 
necer por um a dois anos, sem que apresentem problemas sérios d e  deterioração. 

No Brasil, de modo geral, as condi~ões ch5ticas são muita desfavorá- 
veis ao arrnazenamento de sementes em condiges naturais de armazem aber- 
to. O probkma d e  deteriorago durante o armazenarnento t uma constante 
e alguns btes de sementes muitas vezes ficam comprometidos quanto à sua 
viabilidade mesmo antes do plantio seguinte. 

CAUSAS DOS PROBLEMM DURANTE O ~~ 
Amazenamento de semem- de baixa qualidade 

A quaiidade nihima das sementes ocorre quando atingem a sua maturi- 
dade fsiolbgica. No milho, isso ocorre quando as sementes apmsentam de 30 
a 40% de umidade. Dai por diante, a& que a umidade decline a &eis que 
permitam realizar a coiheita mecânica, as sementes permanecem armazenadas 
no prbprio campo, onde as condições são gerahente desfavorbveis. Quanto 
mais demonda for a colheita, maior ser& o tempo que as sementes ficarão ex- 

l~k-kgr. ,  h4 Sc, EMBRAPNCNPMS. Caixa Postal 151. CEP 35761-970 Sete Lagoas, MG. 
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postas as internptm o que aumenta a probabilidade de ser -do o pm- 
cesso de deterioração. Esse grau de deterioração B um dos fatora que deter- 
minam o comportamento da semente durante o armazenamento. 

Danos na miheiia e trilha 

Danos causados na colheita mednica ou na triniagern p d e m  pf<lvwat 
efeitos negativos imediatos ou Ia tentes na semente. Os efeitos imediatos ocor- 
rem quando a extensão do dano t? muito grande e são menos importantes por- 
que normalmente as sementes severamente danificadas são eliminadas duran- 
te o beneficiamento. Os efeitos latentes, pfwocados por pequenos danos, são 
mais sérios, por não serem eliminados durante o benekiamento e os pontos 
de rompimento dos tecidos servirem de porta de entrada para os microorganis- 
mos que poderão se estabelecer, acelemndo o processo d e  deterioração duran- 
te o amazenamento. 

Sementes submetidas a temperatura superiores a 40°C sofrem danos Ure- 
versfveis, que promovem perda de vigor e germinação. 

Conhecimentu da quahhde mal da semente 

Muitas vezes o produtor de sementes necessita armazenar parte de sua 
produçáo por periodm mais longos. Para determinar a qualidade de sua semen- 
te e se decidir pelos btes melhores, que poderão ser armazenados por mais 
tempo, normalmente só dispõe de inforrnaçóes sobre pureza fisica, germinação 
e teor de umidade das sementes, e esse conhecimento 6 muitas vezes insuficiente. 

A porcentagem de germinapo dos seus lotes 4 na sua maioria uniforme, 
não signifiçando com isto que talos eles irão necessariamente se comportar 
de maneira idêntica durante o armazenamento. Una alta porcentagem de ger- 
minação pode dar uma indiaeo,  mas não assegura que um lote de sementes 
vai se comportas melhor durante a amazenamento, ou que produzixá um me- 
Ihor estande no campo, quando comparado com um outro da mesma espécie, 
porém de menor poder geminativo. 



Armazéns com pouca ventilação, quentes e úmídm não devem ser uti- 
lizados para o amazenamento de sementes, por serem a umidade e a tempe- 
ratura os principais fatores nesponaveis pela perda de viabilidade das semen- 
tes. As sementes devem ser guardadas em armazéns secos, bem arejados. A 
cobertura deve ser, quando possfvel, de matenial k h t e  de caim, para evitar 
uma elevagão acentuada de temperatura pia  ação dos raio6 solara Semen- 
tes devem ser guardadas em armazéns constniídos espdaimente para essa fi- 
nalídade e devem-se tomar tados os cuidados n h r i o s  para mhimbm os 
efeitos indesej&veis do calor e da umidade. 

Na prática, dos f a t m  sáo obsemdos na operação de armazena$e~~~ 
a temperatura e o teor de umidade dos grãos. 

Dentre os divezsos fungos que atacam os grãm armazenados, a maiona 
com- seu desenvohimento a teores de -de acima de i3,5% e sob tem- 
peraturas abajaro de IPC, alguns M o  se desenvohrern e ouum o íazern muita 
lentamente. 

O Diagrama Geral de Conservação de Cereais, estabeWo experimen- 
talmente (Figura I), ilustra de maneira simpiikada as condições em que se ini- 
ciam a perda de poder gerrninativo, a deterioração e o desenvolvimento de &ta 

A Area acima da linha A indica condiçõeJ favoráveh ao desenvohrimen- 
to de insetos, A direita e acima da h h a  B, innase a perda de poder germina- 
tnro e, 2i direita da linha C, inicia-se a deterioração. 

Segundo esse diagrama, mesmo para teores de umklade de 5% já se tem 
perda de germinação com temperaturas acima de 37OC e, a 10% de umidade, 
essas perdas a a n e p m  com 32T. É comum em nossas e o n d w s  o armazena- 
m a t o  de sementes cwi 13% de umidade e temperatura de 25°C. Essa condi- 
@o, conforme pode-se observar na Figura 1, está no limite crítico. Portanto, 
após algum tempo de armazenamento, a germlliac;ão estará em queda acentua- 
da e s deterioração estará inkiada, mesmo que náo seja percepthrel 





O mtrole da temperatura ambiente, por ter um custo muito elevado, e 
ainda pouco usado para o armazenamena> de sementes, com excqSo para pe 
q u e m  quantidades, bancos de gemoplasma e par& sementes gene- 

O controle de temperatura deve ser efetuado aímvés de um bom proje- 
to de armazém, tiso de materiais adequados e, q d a  se tem lotes maiores e 
para armazenamento temporário, através da ut%m@o de sibs cum aera*. 

A aeração visa manter o produto çom a temperatura uniforme e, sempre 
que p f v e l  maiE baixa que a do ambiente. Iso 6 conseguiao utilizando-se o 
equipamento de aerago em horas mais frias. 

A seagem tama o tem de umidade o elemento mais fkhente mntrola- 
do ao armazenamento de sementes De modo geral, a secagem do pmdato, 
as im com tocio o processamento, 6 feita em h-, permithdo um me- con- 
trole de qualidade. 

Na secagem de sementes, de modo geral, para evitar problemas de da- 
nos mednícos, os métodos utilizados se baseiam no principio de semgem em 
camadas ~'I'I -te no mercado unia série de apçõeJ de secadores e s h  se 
adores, 

Na secagem de sementes, um fator de máxima importância 6 o controle 
da temperatura de seagem M o  secador deve ser dotado de termhetms, 
de modo que a qualquer momento se posa clonhecer a temperatura do ar de 
secagem. Para sementes, náo se recomenda que sua temperatura exceda @C, 
não devendo a massa de sementes estar a temperaturas acima de 40°C. 

A unirolmídade do teor de umidade do Eote de sementes 6 importante, 
para evitar pontos de maios atividade de r n ~ g a n i s m o s .  Nos secadom de 
camada ãxa, quando não há revo3vimento da -da de sementes, o produto 
localizado pdximo 2t entrada de ar normahente seca mais rapidamente que 
o das camadas ma& distantes. Uma forma de contornar o problema 6 dotar o 
sistema com uma razão de ar maior, que, apesar de diminuir a eD&ncia do 
processo (energia gasta por volume de semente), permite uma secagem mais 
unifome, sem grandes gradientes de umidade. 

Outro fator de impmijmcta 6 o resfnamento do produto antes de ser re 
tirado do secador. A fonte de aquecimento de ar deve ser apagada e o ventila- 
dor mantido em funcionamento, soprando ar frio até a semente atm@ a tem- 





-DAS- Ç X ) M ~ r n A L S  
VISANDO O mmom DE PRAGAS INICIAIS 

As o* para a controle de insetos subterrâneos em mifho, antes do 
h 1  da d h d a  d e  1950, eram limitadas a técnicas culturak A rotação de ctiltu- 
ras era eficiente para o controle de larvas de Diabmrica spp. Aumento na den- 
sidade de plantio e doses de fertiüzantes reduziam os danos da Iamrirame. 
Posteriormente, aplicaçdes de inseticidas cloradm propiciaram aumentas subs- 
tanciais nos rendimentos de milho em diferentes regiçies dos EUA ?bdm esses 
aumentos rapidamente fneram com que os agricultores aceitassem essa tecno- 
logia. No final da década de 50, a aplicação d e  inseticida de solo era uma prá- 
tica aceita pela maioria dos produtores de  milho nos EUA 

No Brasil, não existe esiirnativa conmvel sobre o uso de 9iseWas para 
o mntroie de pragas subterrâneas, Em temos de registro de produtm, a maio- 
ria dos inseticidas pertencia ao grupo dos clorados, sobressamda prhcipalmen- 
te o Aldrln e Endrin Esses produtos eram efícientes e econdmlcos, mrn a proi- 
bição do usa desse grupo de inseticidas, diminuíram muito as opg6es de contro- 
le dessas pragas, obrigando a pesquka a desenvukr novas alternativas de ma- 
nejo das pragas subterraneas. 

IDENTWlCAçÃ0 DO PROB- 

A necomendação da pesquisa em termos de número Heai de plantas de 
miho por unidade de Area é de 50.000 plantas/hectare, na colheita, Entretan- 
to, essa densidade quase nunca éI atingida, o que ocasiona baixas p m l u t ~ d a -  
des. A baka populapo de plantas é resultado de um complexo de fatores, que 
e funçao da kpaca de plantio e da região, devendo também ser funçiio do ano. 
%rios oum fatores contribuem para a d u @ o  do número de piantas por 
unidade de átea As pragas chegam a reduzir em ate 38% o namero de plan- 
tas. Além da reduç%o da pdutiviüade, devida h destruição total das piantas 
prOduthm, algumas pragas subterrheas atacam a sistema radi~ular~ d w h -  
do parcialmente a pmãutívidade das plantas remanescentes, aumentando a sen- 
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sibilidade dessas aos perldos de estiagem. Além das pragas estritamente habi- 
tantes do solo, como cupim percevejo castanho, bicho-bolo, brvaarame, iar- 
va de Diabrotica etc, a lagartaehsmo, Ehsmopafpus Lignmellrrs, tarnbkm con- 
tribui para reduzir substancialmente o nfirnero de plantas em milho. Em 1939, 
foi registrada uma perda de 20% da produção de milho causada por essa pra- 
ga em São Paulo; por outro lado, tem sido estimado um aumento de z8% no 
rendimento de grãos, para cada 1% de controle da Uifestaçáo. Resultados de 
pesquisa no CNPMS têm mostrado açrkimo de mais de 50% na produtnida- 
de de milho tratado. Além da protqão das plantas contra o ataque da iagar- 
taelasmo, dhenos produtos também protegem a semente e/ou a planta recém- 
germinada contra o ataque das pragas subtedneas. Por outro lado, 06 k t i c i -  
das aplicados logo após a detecção da praga na lavoura (1% de ataque) não 
foram eficientes no controle. Diante desses resultados e considerando a facizi- 
dade do tratamento de sementes e o reIativo baixo custo, a reçomendação 
atual para o controle das pragas subtenâneas elou lagarta-ehsmo 6 através 
do tratamento de sementes. 

w E N T F I ~ c Á o  DAS PRAGAS 

De mado geral, a identificaçiio das ptagas de milho se faz inicialmente 
através dos sintomas de danos ou das falhas existentes na plantaçao. As falhas 
podem ser decorrentes da falta de plantio da semente ou, no caso de pragas, 
oçasionadas por larva-arame, bicho-bb ou larva de cokbptem, entre outros, 
Nesse caso, cavando-se o solo prbxnio falhas, no inicio da germinação, de- 
ve-se encontrar a ,semente elou a praga. 

As falhas que ocorrem geralmente após a gemhaçáo e emergència da 
planta sáo ocasionadas principalmente peP iagartaelasrn~~ podendo, no entan- 
to, ser provoçadas tamblbm pelo complexo de pragas subtedneas, corno cu- 
pins, larvas de Diabrotica etc, ocasionando o enfraquecimento da pknta, que 
morre posteriormente, por falta de condigóes para competir com as demais 
ou mesmo com as plantas daninhas. O ataque da lagarta4asmo d mais bem 
caracterizado: a forma adulta dessa praga 6 uma pequena manprisa, medindo 
cerca de 20 mm de envergadura, apresentando çoloraçáo cinza-amareiada. Po- 
de ser vista nas folhas do milho, em repouso. A postura feita p~ferençJal- 
mente no solo, onde m m  a ecMo das lagartq num gerfodo variáveb de 
acordo com as condi@s c1Em&icas; a lagarta iniciaimente alimenta-se das fo- 
Ihas, descendo em seguida para o sobt penetrando na pialita na altura do ço- 

10, fazendo uma galeria ascendente, que termina destruindo o ponto de cresci- 
mento da planta. Primeiramente ocorre a morte das folhas centraã, cujo sh- 



toma 4 denominado mcoraçáo mortonm Setld~ puxadas com a mão, as f o h  
secas do centro se destacam com facilidade. As lagartas mmpletamente desen- 
vohridas medem cerca de 15 mm de comprimento e tem caloraçlío verde-azula- 
da, com esulzls transversais marrons, p w p k a s  ou pardo~curas. 

Uma outra indicaição na identifmção da lagarta-elasmo e a presença, jun- 
to ao orificio de entrada na base da planm, de um casulo mnsauido com teia, 
terra e dewtos vegetais, dentro do qual a lagarta se abriga. 

Outras pragas que eventualmente paiem danificar ou mesmo matar a 
planta jovem de miiho são a lagarta-rosca, @tis @don, hgartadcxartucho, 
Spodoptera fmgiperda e cigarrhhidas-pastagens, De& fktvopicta. A lagarta- 
rosca normalmente ataca a planta seccionando o colmo rente ao solo. As la- 
gartas abrigam-se no solo em volta das .plantas recém-atacadas, numa faixa la- 
teral de 10 cm e numa profundidade em torno de 7 cm. As lagãrtas, quando 
locadas, enrolam-se, tomando o aspecto de uma mu. Muitas vezes o ataque 
dessa praga 6 confundido com o da lagarta-elasmo, po&m pode ser facilmen- 
te distinguido, uma vez que a lagarta-elasmo faz ozificios e peneira no colmo, 
enquanto que a lagarta-rosca aiimenta-se externamente, sem penetrar na planta. 

A lagarta-doartucho inicia seu ataque à cultura do milho raspando as 
folhas sem, na entanto, furil-Ias. Somente h medida que cresçe Ié que consegue 
fazer perfurações ou mesmo destruir o cartucho. Além da prbpria lagarta, com 
um caracteristim "y" invertido na cabqa, a presença de fezes ainda frescas 
na região do cartucho identiiica essa praga na lavoura de &o. 

A çiganinhadas-pastagens, Deu& flavopicta, dependendo das çondigões, 
pode atacar o milho em-germinado, sugando a seiva e injetando uma mxi- 
na que bloqueia e Impede a circnla@o da seiva. Plantas mais desenvolvidas 
(20-30 cm) resistem bem ao ataque dessa praga, mas plantas menores podem 
ser mortas pelo inseto. Em &o, somente as adultos atacam as plantas. Esses 
adultos são façiImente reconhecidos pela sua coloração escura, com faixas ama- 
d a s  nas asas. 

M~TODOCS DE CONTROLE 

Conforme j6 salientado, r n ~ t m i ~ ~ ~  culturais corno a rotação de culmras, 
usando uma planta não hospedeira da praga que se quer controlar, são eficien- 
tes, principalmente quando o problema 6 especinco. Entretanto, de maneira 
geral, como ocorre um complexo de pragas, o m h ã ~  diminui em eficiencia. 
Atem disso, e necessário que o produtor tenha ares suficiente e que tambem 
explore as cuhwas necedrjas h mtrtçáo. 

O controle biolbgi~o~ de maneira geral, devido ao próprio hábito das pra- 



gas, incluindo as subtedneas, lagartaalasmo e lagarta-mca, n8o tem sido 
muito explorado pela pesquisa e prmvelrnente náo seja eficiente isoladamen- 
te. Algumas tentativas tem sido feitas com a descoberta de fontes de riesisten- 
cia; entretanto, as ~ e s p u b s  a o  recentes e, em terma p~~ o uso de culti- 
vares resistentes ainda vai demorar. 

O controle químico 6 o método atualmente mais apropriado para o mn- 
mie das pragas iniciais do milho. Atualmente a t e m  prinelpios ativos para 
aplicaçfio por ocasião do plantio ou para pulveríza$io no infcb do  ataque, par- 
tiçulamente para aquelas pragas que atacam as plantas ~c&memergidas. Por- 
tanto, qualquer medida qulniica para o controle de pragas exclusivamente sub- 
terrâneas teria que ser preventiva, principalmente porque sistemas de amostra- 
gens para todas as pragas ainda não são bem desenvoividos no BrasiL 

A aplicação de inseticidas qulmicos de maneira curativa, mesmo utiliza- 
dos logo a* o aparecimento da praga, não tem sido eficiente. Os melhores 
resultados são obtidos atravks de sistemicos, granulados (carbofuran) ou liqui- 
dos, misturados h semente (mrbaruzan ou thidicárb). Comparando produtivi- 
dades entre parcelas tratadas e não tratadas obtiveram-se diferenças acima 
de 5076, em media, utjihndo aqueles dois principio6 ativos, na base de 2 li- 
tros do p d u t o  comercial para 100 kg de sementes ou 20 kglha do p d u t o  
granulado (carbofuran 5%). 

A utilização de medidas q d m h s  de controle, por ocasião do plantio, prin- 
cipalmente no caso de inseticidas sisternicos, apresenta algumas vantagens em 
rekgo ao sistema çonvencionaL Quando se usa o produto em fomulação gra- 
nulada, por exemplo, normalmente a taxa de liberação do ingrediente ativo e 
controlada pelo pr6prio inerte, propiciando una açáo mais prolongada ao pro- 
duto. De maneira geral, como a aplicapo 6 na ocasiao do plantio e, portanto, 
o inseticida ãm no sola, o risca de contaminação ambienta1 é menor, inclusi- 
ve diminui muito o perigo de ser consumido inadvertidamente por animais sit- 
vestres, doméstim ou mesmo pelo ser humano. AEm do ma&, como a o  for- 
mukções para pronto uso, dhpensam a água, que, em muitos casos e princi- 
palmente em grandes &r=, limita o controle quhnico. Embora com todas es- 
sas vantagens, deve-se ter culdadm especiais em manisear esses prdutm quí- 
micos, pois são t6xico6. Aiém d a ,  trabalhos de pesquisas na EMBRAPA 
matrararn que, em alguns hfbridos, dependendo das çondi$ks, a germinago 
das sementes pode ser afetada, principalmente no çaso dos produtos mistura- 
dos h semente. 



Dependendo da quantidade de sementes e da tmicidade do Inseticida 
a ser utilizado, pode-se lançar mão de diferentes metodologias e/ou equipamen- 
tos para misturar o inseticida h semente. Deve ser lembrado que, pela leglsh- 
@o, dependendo da faixa do inseticida, ele não poderá ser misturado h semen- 
te, na prbpria fazenda. Por exemplo, produtos com faixa vermelha, corno o 
caabfuLan, devem ser manuseados em Centnx de Baamento de Sementes. 
Para pequenas quantidades, pode-se tratar a semente dentro de saca p'lásti- 
cos que sejam resistentes, vidros de boca larga ou, mais comuniente, tambores 
de capacidade de amrdo com a necessidade. O tambor (100 ou 200 litros) de- 
ve possuir apenas uma pequena porta, por onde 6 colocada a semente e o h- 
seticida. Essa porta tamMrn serve como descarga da semente tratada. Em 
um lado do tambor coI-da m a  manivela (soldada), para provocar o giro 
do tambor. No hdo oposto 6 soldado um eixo de apoio. O tambor 6, entao, 
apoiado num sistema de cavaletes. A manivela e o eko de apoio devem rodar 
em posw ex&ntnca, para permitir uma maior uniformidade na mistura Nor- 
malmente se trata um saco de sementes de cada vez. Aplica-se a metade da 
dose, mistura-se bem e, psteriormente, adiciona-se o restante do pnrdaito, agi- 
tando novamente. Nos Centros de Thtamentos de Sementes existem maqui- 
nas que tratam em média um saço por minuto. São equipamentos de simples 
operaçáo e proporcionam uma perfeita cobertura do produto b sementes. 
Dependendo da quantidade do inseticida a ser utilizada, a prbpria empresa 
que produz ou vende o inseticida presta assistefieia tecniça sobre o trazamen- 
to químico da semente. Os prdutos qu- existentes no mercado são pmn- 
tos para uso, não necessitando a adiçao de água ou qualquer produto para di- 
lui@~. Devem ser, entretanto, bem agitados antes do uso. &nforme já salien- 
tado anteriormente, a semente tratada deve ser semeada o mais rápido pi- 
vei, para evitar efeito 6tatCnaico. 

PRODUTOS Q U ~ M I ~  E RECOMENDAÇÃO DE USO 

Atualmente os prhcfpios ativos mais comuns registrados para uso, no 
Brasii, com a nnalwrsde de tratamento de sementes são o çarboiuran e o thfo- 
dicarb. Ambos são sbtêmicos, Quando a semente m m q a  a geralnar eles são 
a b s a d o s  e diftriiddos por toda a planta. 



Inseticida arbarnata, sistenico, de largo espectro, atuando por mntato 
e hgestão. Seu peLiodo de carhcia em milho G d e  90 d ia .  A toleriincia nes- 
sa mesma cultura é d e  0,l ppm. Entretanto, como a aplicaçáo é feita por oca- 
sião do plantio, normalmente não se tem problema com RSMUOS. A classifica- 
ção toxicolbgica dos produtos comerciais é 1, portanto, inseticida de faixa ver- 
n e h .  Não pode ser misturado & semente por qualquer pessoa. Exige que a 
semente seja manuseada nos centros de tratamento ou pelo fabricante, 

A semelhança do earbofuran, o thiodicarb 6 um inseticida carbamato de 
ação sistemica, a tuando por ingestão e conta to. A classificação tox jçolbgica 
dos prdutos comerciais k 11, portanto, Inseticida de faixa arnapela, pdendo 
ser utilizado para o tratamento da semente na própria fazenda. 

Como s%o produtos tbxicos ao ser humano, e fundamental que o produ- 
tor, antes de  manusear o produto químico, leia e siga t d a s  as instniç6es oonti- 
das no r6tulo do produto comercial Atropha e o antidoto de ernergencia em 
caso de intoxicação. Entretanto, nunca se deve administrar esse medicamento 
antes do aparecimento dos sintomas de intoxiação. 

Os produtos comerciais são formulados como suspensães fiquidas, conten- 
do 350 gramas de ingrediente ativo por Iitro. A mmendaçáo b de 700 gra- 
mas do hpd ien te  ativo para 1 0  kg de sementes, ou seja, ZO litros do p m u -  
to comercial para 100 kg de sementes, ou O,4Q litroslha, considerando 20 k@ha 
de sementes, 

Como foi sakntado, dependendo do tipo e das mndipaes da semente, 
pode haver efeito fjtotbxico. A principio, o plantio da semente tratada deve 
ser efetuado tão logo eh receba o tratamento com o inseticida O ideal 6 o 
produtor fazer mn teste pxehinar, de aeordo com as normas de laboratório 
ou mesmo um teste de campo; nesse caso, fazer um tratamento em cerca de 



10Q -mas @e semente3 e plantio bgo a*, comparando m m  sementes sem 
o tratamento (testemunha). Esses testes devem ser r e a h d o s  ama de 10 dias 
antes do plantio dehitivo. 

As sementes tratadas destinam-se exchtshrnente ao pkntb. M o  p i e m  
ser utilizadas para o consumo humano ou de anima& domésticos. 

Em levantamento realizado no mercado agrfmia, o custo do tratamento 
da semente de milho equivalente a 100 kg de grZtos. Para plantio6 de mllho 
mni tecnologia para pduzir rn mínimo 5.0016 kglha, bastariam 2% de perdas 
para compensar o tratamento de sementes. Esses danos, conforme já s a b t a -  
do, são causados p e h  pragas subterrâneas, que só podem ser controhdas de 
maneira preventiva, peb iagarta-elasmo, ajm prOduto~ químicos para aplica- 
ção preventiva são d e  baixa efici&nçia, e, ainda, pela lagarta-rosca, cigarrhha- 
das-pastagens e hgatta&xartucho, em ataque a plantas jovens, o que fad- 
mente provocaria danos no múiimo iguais ao custo do tratamento. 


